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RESUMO 
Um dos maiores desafios hoje da pecuária brasileira é a manutenção dos animais na seca. Devido as 
chuvas ficarem escassas nos últimos anos no período chuvoso e estação de secas muito longas, os 
pecuaristas para manter o número de animais nas propriedades vem buscando alternativas de produzir 
comida para seca, e um desses métodos e a produção de silagem. A silagem de (Panicum maximum 
cv. mombaça) é muito utilizada, pois tem alto potencial produtivo.  Para se obter maiores produtividades 
e com custo mais baixo, o uso de bioestimulantes vem ganhando mais espaço devido a sua ação na 
promoção de crescimento em plantas e na fixação biológica de nitrogênio atmosférico, reduzindo os 
custos com adubações em cobertura e contribuindo com redução na emissão de gases de efeito estufa. 
Sendo assim, pesquisas com esse tema são de grande importância por serem ambientalmente corre-
tas, socialmente justas e economicamente viáveis. O objetivo deste presente estudo foi avaliar o de-
sempenho do capim Mombaça após a aplicação de bioestimulantes associados a bactéria Azospirillum 
brasilense. O experimento foi delineado em blocos casualizados (DBC), em esquema fatorial 2x4 com 
4 repetições, os tratamentos foram quatro doses de Azospirillum brasilense: 0, 150, 300 e 450 ml ha e 
com e sem aplicação de bioestimulantes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Azospirillum; enraizador; produtividade; FBN; pastagem. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A atividade pecuária do Brasil 
central iniciou-se com a exploração ex-
tensiva e, até certo ponto, extrativista, 
de áreas de pastagens naturais ou su-
bespontâneas formadas, principal-
mente, pelos capins jaraguá, gordura e 
batatais. Posteriormente, formaram-se 
pastagens, mas sem levar em conta, 

para a espécie de forrageira utilizada, 
fatores limitantes, como a adaptabili-
dade às condições edafoclimáticas lo-
cais (ABRAMIDES et al., 1984). 

No Brasil, as pastagens têm um 
papel fundamental na atividade pecuá-
ria, pois servem de alimento volumoso, 
além de ser a forma de alimento mais 
barata na alimentação de ruminantes 
(SKONIESKI, 2011). As áreas de 
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pastagem no Brasil passam de 200 mi-
lhões de hectares cultivados, sendo 
distribuídas entre diferentes regiões e 
períodos do ano (GALINDO et al., 
2018). Contudo, a pecuária vem per-
dendo partes das áreas para setores 
como a agricultura e o reflorestamento, 
assim, a busca por alternativas de in-
tensificação que gere mais ganho por 
hectare anual é cada vez mais neces-
sária dentro do setor pecuário. Um dos 
principais pontos que torna a pecuária 
de baixa rentabilidade é a degradação 
de pastagens. Essa queda de produtivi-
dade de pastagem é um acúmulo de di-
versos fatores, como solo mal mane-
jado, uso de espécies forrageiras não 
adaptadas, inadequada correção e 
adubação do solo para a reposição de 
nutrientes à pastagem e perdas de solo 
e nutrientes (LIRA et al., 2006). 

De acordo com Hungria (2011), 
pode ser economicamente viável recu-
perar pastagens degradadas utilizando 
biotecnologias a base de insumos bio-
lógicos, além de ecologicamente corre-
tas, tem uma crescente demanda pelo 
uso de inoculantes que contêm bacté-
rias promotoras de crescimento e au-
mentam a produtividade de plantas em 
relação ao alto custo dos fertilizantes 
químicos. Os reguladores vegetais ou 
biorreguladores são definidos como 
substâncias sintéticas, similares aos 
grupos de hormônios vegetais, que po-
dem ser aplicadas diretamente nas 
plantas para alterar seus processos vi-
tais e estruturais, com a finalidade de 
incrementar a produção e melhorar a 
qualidade (SILVA et al., 2010). 

O nitrogênio disponível no ar não 
pode ser aproveitado por animais e 
plantas por conta das ligações existen-
tes entre os átomos de N2. Porém, no 
mesmo processo industrial para obten-
ção do nitrogênio químico, algumas 
bactérias conseguem quebrar as molé-
culas de N2 e transformá-las em amônia 
(HUNGRIA et al., 2007), como a Azos-
pirillum brasilense, uma bactéria de 

vida livre presente em solos do mundo 
todo (HUERGO et al., 2008; DÖBEREI-
NER; PEDROSA, 1987). 

Por ficarem abaixo do solo, as ra-
ízes das plantas não são tão compreen-
didas, pois não se pode vê-las execu-
tando suas funções fisiológicas, como a 
absorção e transporte de água e nutri-
entes, entretanto os bioestimulantes e 
enraizadores podem ser utilizados para 
estimular o crescimento e desenvolvi-
mento radicular, favorecendo a absor-
ção de água e nutrientes mesmo em so-
los pobres e mal estruturados, aumen-
tando a produtividade com seu uso (VI-
EIRA SANTOS, 2005). 

São várias as modificações feitas 
no organismo das plantas com o uso de 
bioestimulantes. Dentre elas são, alte-
rações nas partes físicas, químicas, 
metabólicas e estruturais. Também au-
mentam o equilíbrio na nutrição e nos 
hormônios da planta, estimulando o de-
senvolvimento e expressando todo o 
seu potencial genético (BINSFELD et 
al., 2014). Dentre os benefícios promo-
vidos pelos bioestimulantes, são eles 
nas plantas: Aumentar a capacidade de 
absorver os nutrientes e evitar a sua 
perda; promover o crescimento e de-
senvolvimento da planta. Melhora o de-
sempenho do solo evitando situações 
estressantes para a planta, como a 
seca, sombreamento e salinidade. 
 
2 OBJETIVOS 

 
Objetiva-se neste estudo avaliar o 

acúmulo de matéria seca do capim 
Mombaça (Panicum maximum cv. 
Mombaça) a partir da consorciação en-
tre enraizadores e bioestimulantes na 
pastagem. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS  
 
3.1 Análise de solo 

Inicialmente, foi realizada coleta 
de solo (Figura 1) para análise de ferti-
lidade e verificar como estão as 
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condições do solo antes da realização 
do experimento. 

 
Figura 1. Coleta de solo para amostragem 
antes da aplicação dos produtos. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Após o corte inicial para algumas 
amostragens, foi realizada outra aná-
lise de solo (Figura 2) para verificar se 
houve ter alteração nos resultados já 
obtidos. 

 
3.2 Descrição da área 

Este trabalho foi realizado na fa-
zenda Bandeirantes, no município de 
Três Lagoas – MS, nas coordenadas 
20º 40' 30,68" S e 51º 58' 49,10" O, no 
período de março à de 2022. A altitude 
local é de 304 m. A temperatura média 
da região é de 24.7 °C com pluviosi-
dade média anual de 1340 mm, e ca-
racterísticas de longos períodos de 
seca durante o inverno. 

 
Figura 2. Resultado análise de solo do experimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Laboratório de análises Agronômicas, 2022. 

 
O experimento foi realizado em 

uma pastagem já estabelecida da forra-
geira Panicum maximum cv. Mombaça 
em uma área de 448 m2, irrigada por as-
persão. Foi adotado o delineamento 

experimental em blocos casualizados 
sendo 8 tratamentos e 4 repetições, to-
talizando 32 unidades experimentais. Os 
tratamentos aplicados no cultivo da for-
rageira foram determinados de acordo 
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com o uso de doses de um fixador bioló-
gico de nitrogênio (Azospirillum brasi-
lense), associado a um bioestimulante lí-
quido. Sendo elas: T1: Controle; T2: 
Com bioestimulante sem (A. brasilense); 
T3: Com bioestimulante + 150 ml/ha de 
(A. brasilense); T4: Sem bioestimulante 
+ 150 ml/ha de (A. brasilense); T5: Com 
bioestimulante + 300 ml/ha de (A. brasi-
lense); T6: Sem bioestimulante + 300 
ml/ha de (A. brasilense); T7: Com bioes-
timulante + 450 ml/ha de (A. brasilense); 
T8: Sem bioestimulante + 450 ml/ha de 
(A. brasilense). O tamanho de cada par-
cela foi de 4 metros de largura por 4 me-
tros de comprimento, sendo posterior-
mente desprezados 1 m de cada lado 
como bordadura. 

 
3.3 Roçada e estaqueamento 

Foi realizada no dia 05/04/2022 a 
roçada com uma roçadeira hidráulica 
acoplada em trator para deixar na altura 
para conduzir o experimento, de 0,45 m 
(Figura 3). 

Após a roçada, foi aguardado um 
período de rebrote com a necessidade 
de área foliar para ser realizada a aplica-
ção dos produtos bioestimulantes. Foi 
realizado no dia 12/05/2022 o estaquea-
mento das parcelas do experimento. 
Cada parcela contém 4 metros de lar-
gura por 4 metros de comprimentos, com 

1 metro de distância entre elas, com um 
número total de 32 tratamentos em 4 blo-
cos diferentes. Cada bloco ficou com 8 
parcelas. Foi usado estacas de madeiras 
para dimensionar a área (Figura 4). 

 
Figura 3. Altura de corte para condução do 
experimento. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Figura 4. Estaqueamento das parcelas. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Tabela 1. Croqui experimental. 

Bloco 1  Bloco 2 Bloco 3 Bloco 4 

T1 T2  T7 T5 T5 T4 T3 T8 

T3 T4  T5 T2 T6 T8 T4 T7 

T5 T6  T1 T8 T2 T7 T6 T1 

T7 T8  T4 T6 T1 T3 T2 T5 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Na Tabela 1 foi representado es-

quematicamente o delineamento em que 
os tratamentos foram sujeitos ao campo, 
de acordo com suas respectivas doses e 
casualização dos blocos. 
 
3.4 Aplicação  

A aplicação foi realizada 
22/04/2022. 17 dias após a roçada com 

rebrote bem definido foram feitas as apli-
cações utilizando 2 bombas costais de 
20 litros. Foi utilizado uma balança de 
precisão para pesar o bioestimulante 
com valor de 20g por parcela do Raizal, 
seringas para doses do bioestimulante k-
tionic, totalizando 5 ml para cada trata-
mento em que se faz necessário o uso 
do produto, e outra seringa para dosar a 
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A. brasilense com diferentes doses de 
1,5 ml, 3 ml e 4,5 ml, doses essas mistu-
ras em 2 litros de água. Cada dosagem 
definida de acordo com a área da par-
cela e quantidade do produto por hec-
tare. A aplicação foi feita manualmente 
em cada parcela com as dosagens já 
apresentadas sendo utilizado o equipa-
mento de proteção individual (EPI). 
 
Figura 5. Aplicação por parcela. 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
3.5 Altura de Plantas e Análise Esta-
tística 

Com auxílio de trena foi mensurada 
a altura de plantas, sendo posterior-
mente as médias submetidas à análise 

de variância por teste F (p < 0,05) e 
quando significativas, as médias e o des-
dobramento da interação comparadas 
entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05) 

 
Figura 6. Ferramentas usadas para medir bio-
estimulantes e A. brasilense. 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com a Tabela 2, pode 
ser observado que não houve interação 
entre os tratamentos com aplicação de 
A. brasilense e bioestimulante na altura 
das plantas de capim Mombaça durante 
o período estudado, os mesmos resulta-
dos também foram observados na apli-
cação isolada de cada tratamento. 

 
Tabela 2. Análise de variância (quadrados médios) para os parâmetros de altura de plantas 
(ALT). Três Lagoas – MS, Brasil. 

FV GL 
Quadrados médios 

ALT 

Bloco 3 88,16* 

Azospirillum 3 22,38ns 

Bioestimulante 1 32,30ns 

Azospirillum x Bioestimulante 3 10,13ns 

erro 21 20,38 

média geral - 40,40 

CV (%) - 11,17 

* significativo à p < 0,05 e ns = não significativo pelo teste F (p < 0,05). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Nota-se, que todos os tratamentos 

obtiveram uma altura muito semelhante 
ao final do ciclo. Apenas o tratamento 
sem bioestimulante na maior dose de A. 
brasilense (450 ml ha-1) resultou a uma 
altura inferior aos demais, com média 
correspondente à 35,59 cm de altura 

(Tabela 3). 
De acordo com Neves et al. (2019), 

o uso de bioestimulante não proporcio-
nou resultados significantes às plantas, 
assemelhando aos resultados encontra-
dos nesse estudo, o teste de tukey (p < 
0,05) não apresentou mudança 
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significativa no crescimento do capim 
Mombaça em dois cortes na mesma 

área (Figura 7). 

 
Tabela 3. Altura média de plantas em função da ausência ou aplicação de A. brasilense sobre 
capim Mombaça. Três Lagoas – MS, 2022. 

Azospirillum 
Bioestimulante 

(mL ha-1) 
Altura de Plantas 

(cm) 

Sem 0 39,25 a 

Sem 150 40,94 a 

Sem 300 41,81 a 

Sem 450 35,59 a 

Com 0 41,37 a 

Com 150 42,31 a 

Com 300 41,37 a 

Com 450 40,56 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Figura 7. Altura de plantas de capim Mombaça sem ou com aplicação de bioestimulante associ-
ada a aplicação de doses de A. brasilense. Três Lagoas – MS, 2022. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
De acordo com Dobbelaere et al. 

apud Santos (2000), os vários resultados 
diferentes entre os autores, devem – se 
as mudanças edafoclimáticas. Santos 

(2000), não notaram diferenças significa-
tivas em seu trabalho referente à altura 
das plantas tão pouco em sua produtivi-
dade. 

 
Tabela 4. Valores meteorológicos no período de cultivo estudado. 

 TEMPERATURA (ºC) UMIDADE RELATIVA DO AR (%) Chuva Insolação 

 Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima mm h/dia 

TOTAL - - - - - - 110.1 451.6 

MÉDIA 22.3 30.0 15.8 72.1 95.5 46.3 1.1 4.5 

Fonte: Estação Meteorológica UNESP – FEIS, Ilha Solteira – SP, 2022. 

 
O experimento foi realizado entre 

as estações de outono e inverno, obteve-
se um crescimento abaixo do esperado 
devido à chuva (110,1 mm), que apesar 
de forte, agiu de forma torrencial, o que 

é normal para a época do ano. Também, 
as baixas temperaturas e a redução do 
fotoperíodo contribuíram negativamente 
com o crescimento do capim Mombaça. 

Devido as altas produtividades, as 
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forrageiras tropicais apresentam sazo-
nalidades bem definidas, causando di-
versos problemas no crescimento para 
ofertar massa no inverno, como na qua-
lidade da forragem na época mais crítica 
do ano. Dentre os fatores ambientais que 
mais influenciam no crescimento das 
pastagens e no rendimento de matéria 
seca, destacam-se os seguintes: a radi-
ação solar, temperatura do ar e tempera-
tura e umidade do solo (MONTSERRAT 
et al., 1989). 
 
5 CONCLUSÕES 
 

Durante o período de estiagem o 
capim não cresceu o suficiente para 
apresentar significância quanto a altura 
das plantas, sendo inviável a utilização 
dos bioestimulantes e bactérias diazotró-
ficas em épocas sob ausência de chu-
vas, pouca insolação e baixas tempera-
turas. 
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